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A Pereskia aculeata (ora pronobis) é muito utilizada na medicina popular. Porém, há dificuldade de 

se obter sementes com qualidade genética padronizada. Com base nessa informação, a propagação 

vegetativa torna-se uma técnica muito viável por manter as características genéticas da espécie, 

além de reduzir a fase de juvenilidade. A adição de resíduo orgânico pode favorecer a propagação; 

o Bokashi é um resíduo orgânico obtido a partir de diversos resíduos, fermentados por 

microrganismos benéficos. Todavia, são escassas informações de Ora pronobis com esse material. 

Desta forma, objetivou-se com este trabalho conhecer o efeito do tamanho de estacas e adição de 

resíduo orgânico na propagação vegetativa de ora pronobis. O experimento foi conduzido sob 

ambiente protegido com tela de coloração preta com retenção de 50% de radiação solar. Foi 

estudada a propagação vegetativa de xx em função de três tamanhos de estacas, a saber: 15, 20 e 25 

cm (cortadas com tesoura de poda) sem e com adição de Bokashi no substrato. Os tratamentos 

foram arranjados em esquema fatorial 3x2 (Tamanhos x Bokashi), no delineamento de blocos 

casualizados com quatro repetições. A unidade experimental foi constituída de 10 copos 

descartáveis de 500 mL, preenchidos com substrato composto por Latossolo Vermelho distroferrico 

+ Tropstrato
®
 (1:1, v/v), com adição de 10 kg solo

-1
 de Garden Bokashi

®
 nas parcelas 

correspondentes. Em seguida, as estacas foram coletadas de plantas exemplares localizadas no 

Horto de Plantas Medicinais da UFGD, e estaqueadas. Aos 32 dias após o estaqueamento, foi 

avaliada a percentagem de brotações, de acordo com a equação: BROT (%) = NEb/Ne x 100, em 

que NEb = número de estacas que apresentavam brotações, e Ne = número de estacas implantadas. 

Os dados foram transformados em (x + 1,0)
1/2

 e submetidos à análise de variância, e quando 

significativos pelo teste F, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, para tamanho, e teste t 

de Student, para Bokashi, todos a 10% de probabilidade.  As brotações iniciais foram influenciadas 

apenas pelo tamanho das estacas, em que a maior percentagem (37,5%) das estacas com 25 cm, 

diferindo-se apenas das estacas de 15 cm (21,5%); já o Bokashi não influenciou, provavelmente 

devido ao período curto para avaliação, ou seja, os nutrientes não estavam prontamente disponíveis 

na fase inicial. Assim, nas condições em que foi desenvolvido este trabalho, estacas maiores 

propiciaram maiores percentagens de brotações de ora pronobis. 
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